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A agenda da semana co-
meça hoje, às 11h, quan-

do Paulo Botelho oferta lote
em Paty do Alferes (R$ 4,7
mil). Amanhã, às 13h30, ap-
to na Ilha do Governador
(R$ 340 mil); casa em Jaca-
repaguá (R$ 1,8 mil), 50%
de apto na Freguesia (R$ 60
mil), sala comercial em São
Gonçalo (R$ 130 mil); e di-
reito e ação de salas comer-
ciais no Centro (R$ 2,5 mi-
lhões), de casa no Recreio
(R$ 1,3 milhão) e de 50% de

cobertura na Barra (R$ 2,25
milhões). Na quarta, às 14h,
apregoa lotes (R$ 125 mil e
R$ 375 mil) e direito e ação
de casa (R$ 90 mil), em Ma-
ricá. Na quinta, às 10h, ter-
reno em Campos (R$ 800
mil); e às 13h30, residências
com dois estábulos (R$ 625
mil) e um lote (R$ 537,5
mil), em Macaé.

Ainda hoje, às 11h20, Schul-
mann oferece prédio na Cida-
de Nova, com lojas e galpão co-
berto, (R$ 750 mil, melhor

oferta). Às 13h, Portella apre-
goa dois aptos no Flamengo; e
13h30, apto no Centro. Ama-
nhã, às 13h15, casa em Saqua-
rema; e às 13h30, apto na Tiju-
ca. Na quarta, às 15h, aptos em
Vila Isabel e no Flamengo. Na
quinta, às 15h, apto na Barra.

Ainda hoje, às 13h, De Paula
oferece online veículo Merce-
des Bens (R$ 50 mil); às
14h30, ônibus Volvo B10M
(R$ 30 mil); às 15h30, Citroen
C4 Picasso (R$ 35,5 mil); às
16h, Chery Tiggo 2.0 (R$ 22,8

mil); às 16h30,
Chevrolet Agile
(R$ 28,8 mil); e
às 17h30, Fiat Pa-
lio Atrac (R$ 30
mil). Na quar-
ta, às 14h, apre-
goa casa em São
Pedro da Aldeia
(R$ 190 mil). Da-
nielle de Paula ofer-

ta hoje, às 15h, ar condiciona-
do (R$ 2,6 mil); e às 17h, serra
esquadrejadeira (R$ 10 mil).

Hoje e amanhã, às 19h,
Walter Giserman comanda
leilões de arte e antiguida-
des, destaque para um con-
tador japonês do séc. XVIII
e um par de ânforas france-
sas (foto). De hoje a quinta,
às 19h, Cristina Goston ba-
terá o martelo para itens da
coleção do engenho Usina
de Pedras, do séc. XIX, loca-
lizado em Sergipe.

Na quarta, às 11h e 14h, e
na sexta, às 14h, Rogério
Menezes comanda leilões
presenciais e online de cen-
tenas de veículos multimar-
cas de bancos, financeiras e
seguradoras.

Peças da coleção de engenho do séc. XIX à venda
Semana tem oferta ainda de imóveis residenciais e comerciais no Rio e no interior e de centenas de veículos multimarcas
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A Política Nacional de Re-
síduos Sólidos (PNRS),

instituída pela Lei 12.305/
2010, previa que todos os li-
xões existentes no país de-
veriam ser fechados até
2014 – uma forma de fazer
valer o que está escrito na
Constituição: o meio ambi-
ente deve ser preservado pa-
ra as presentes e futuras ge-
rações. Mas não foi o que
aconteceu. Cinco anos após
o prazo previsto na lei, a
maioria das cidades brasi-
leiras continuam descar-
tando lixo na natureza sem
qualquer cuidado ou trata-
mento.

Mas, num trabalho que
pode ser comparado ao das
formiguinhas, algumas em-
presas brasileiras têm feito
sua parte neste processo,
transformando a coleta, a
reciclagem e a destinação
correta do lixo em bons ne-
gócios. De quebra, ajudam o
meio ambiente e impulsio-
nam o conceito de econo-
mia circular.

Um bom exemplo vem
de Canoas, no Rio Grande
do Sul, onde fica a sede da
Sebanella, especializada
na reciclagem de gesso,
que passou a ser conside-
rado um material reciclá-
vel em 2011. Logo após a
alteração na lei, Sebasti-
an Pica, com formação em
comércio exterior e expe-
riência na importação de
cimento, pesquisou o
mercado e descobriu que
não havia, pelo menos na
sua região, nenhuma ini-
ciativa de reciclagem do
resíduo.

A empresa foi licenciada
em 2012, com investimen-
tos de R$ 400 mil na cons-
trução de uma planta “pre-

cária”, que processava 300
toneladas de gesso por
mês. Hoje, a área tem mais
de 1,5 mil metros quadra-
dos e chegará ao final do
ano respondendo pelo
processamento de 2 mil
toneladas/mês.

A Sebanella tem 50 pon-
tos de coletas no estado e
outros 25 em Santa Cata-
rina, e está em processo
de licenciamento para ob-
ter mais dez pontos em ci-
dades estratégicas da re-
gião, o que possibilitará
chegar a 2,5 mil toneladas
mensais. A cada dia, os
galpões da empresa rece-
bem entre 15 a 20 cami-
nhões com capacidade pa-
ra transportar até 60 to-
neladas de resíduos.

A totalidade do gesso
moído é destinada a duas
indústrias multinacio-
nais cimenteiras, que
misturam de 3% a 5% do
resíduo na composição do
cimento. Os planos para
2020 incluem a calcifica-
ção do gesso para ser reu-
tilizado na construção ci-
vil. “Estamos negociando
com prefeituras para criar
ecopontos de coleta de so-
bras de gesso de obras re-
sidenciais”, diz Sebastian,
acrescentando que a em-
presa faturou R$ 2, 76 mi-
lhões em 2018.

FOCO NO PLÁSTICO
Em Duque de Caxias, no
Rio de Janeiro, fica a Pró-
Recicle, fundada em 2004,
que é especializada na cole-
ta, transporte e destinação
final correta de plástico, pa-
pel e papelão, ferro e lixo
não reciclável. O negócio
exigiu R$ 3 milhões de in-
vestimentos e processava

600 toneladas de resíduos.
Hoje, processa o dobro.

Comandada pelo socio-
fundador Rodrigo Faria, a
empresa coleta material
em mais de 300 indústrias
do estado e vende os reci-
cláveis para cerca de 25
parceiros comerciais. O
plástico é o carro-chefe do
negócio, respondendo por
30% do faturamento de
R$ 1 milhão mensal. Sele-
cionado e prensado em
fardos de 300 e 500 Kg, o
material é destinado à
produção de sacos de lixo,
embalagens de material
de limpeza e a fábricas de
fibra têxtil feita de garra-
fas pet. O PCV e os polies-
tirenos custam R$ 0,50 o

quilo e os chamados plás-
ticos de engenharia, R$ 4.

O crescimento da em-
presa ao longo de 2019 foi
de 10%, bem abaixo do de-
sempenho dos anos ante-
riores à crise, quando o in-
cremento era de 20% . Ro-
drigo Faria disse que os
planos de expansão estão
suspensos até 2020, quan-
do tem expectativa de que
a economia vai, enfim,
voltar a crescer. “Não dá
para arriscar agora, tínha-
mos esperança de que este
ano seria melhor e nada se
concretizou. Alguns cli-
entes reduziram a produ-
ção ou fecharam as portas.
Estamos em compasso de
espera”, conclui.

Reuso de materiais
impulsiona o conceito
de economia circular
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Resíduos. O gesso
moído pode ser
reaproveitado nas
indústrias de cimento
ou na agricultura, em
função da presença de
cálcio e enxofre em
sua composição

> Oestudo
“Solucionar a
Poluição Plástica:
Transparência e
Responsabiliza-
ção”,feito pelo
Fundo Mundial
para a Natureza
(WWF),mostra
que o Brasil é o
quarto país no
mundo que mais
produz lixo,atrás
apenas de EUA,
China e Índia, que
lideram a lista.

> Segundo o
Banco Mundial,
mais de 2,4
milhões de
toneladas deste
tipo de lixo são
descartadas de
forma irregular,
sem tratamento
e em lixões a céu
aberto.Cerca 
de 7,7 milhões
de toneladas 
são destinados 
a aterros sanitá-
rios.

> A poluição
por plástico
gera mais de
US$ 8 bilhões
de prejuízo à
economia
global. Dados
do Programa
das Nações
Unidas para o
Meio Ambiente
(Pnuma) indi-
cam que 
os setores
pesqueiro,
de comércio
marítimo
e turismo 
são muito
afetados.

Plástico gera
prejuízos de bilhões
à economia global
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